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== Poeira aos olhos... não! 
OR mais poelra que 

os países que há dez 
— ANOS nos fazem guer- 
==" a atirem aos olhos 

do mundo, lançan- 
ão - nos acusações infundadas, 
mão conseguem cegar, nem 
mequer turvar a vista dos que 
matão do nosso lado; dos que 
sabem o que fomos, o que 
somos e o que desejamos ser 
mo mundo e na história. 

Os que forjam maquinações 
diabólicas contra Portugal, não 
sabem ou fingem desconhecer 
que estamos com legitimidade 
«sm parcelas de Africa, não 16 
porque os nossos antepassa- 
dios os descobriram e conquis- 
faram, mas também porque os 
seus alicerces foram formados 
com o sangue de muitos dos 
seus herois. 

Quantos sacrifícios, quantas 
montrarisdades sofreram os 
mossos arrojados navegadores 
que dilataram o mundo, levan- 
do a todas as raças a luz 
esplendorosa da civilização e 
as doutrinas do Evangelho?! 

Pode afirmar-se que na Era 
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das descobertas e conquistas, 
as páginas do martirologio, 
apontando os nomes dos nos- 
sos antepassados herois que 
irlam além da Taprobana, ne 
abriram no ano de 1415, quan- 
do o rei D. João 1, animado 
pelos seus filhos D. Duarte, 
D. Pedro e D. Henrique, resol- 
veu seguir com uma poderosa 
esquadra conquistar Ceuta aos 
Mouros. 

Esse livro dos mártires pas- 
sou a não ter fim, assim como 
a História trágico - marítima 
continuará a descrever nas suas 
páginas as Inúmeras tragédias 
dos nossos navegadores. 

No momento em que escre- 
vemos estas linhas, navegamos 
em frente de Angra de Cintra, 
pequena baia situada so sul 
do trópico de Câncer. 

Ao olharmos para os altos 
e baixos das suas falésias, das 
suas dunas, a nudez da sua 
vegelação, paisagem descolo- 
rida, sem nuanses, duma parte 

Nota da Semana 
  

Andando... e vendo 
  

nacionais. 

e cooperativo. 

é vasto e aliciante. 

  

SEDES — é o nome duma associação oficialmente 
autorizada o mês passado, com o fim de promover o 
desenvolvimento económico e social do nosso País. 

Assinada por centena e meia de portugueses de 
bom timbre, entre os quais se contam dois membros 
do Governo e alguns deputados, a associação agora | 
criada, baseada na carência de forças sociais capazes 
de promoverem a libertação da sociedade portuguesa 
de muitas estruturas nitrapassadas, propõe-se asse- 
gurar, através do estudo, consulta e cooperação, as 
formas de progresso necessárias ao estabelecimento 
duma comunidade pluralista. 

Assim, é intenção desta associação, entre outras, 
criar um sistema se planeamento que assegare um 
processo de desenvolvimento mais rápido, com a parti- 
cipação de toda q população, face as grandes opções 

Fomentar todas as formas de associação que con- 
tribuam para um melhor eguilibrio das estruturas 
sociais, com especial relevo para o movimento sindical 

O programa a que esta associação se propõe 

Não somos pessimistas, mas dado os conflcio- 
malismos existentes, no que respeita a mentalidades, 
interesses, rotina de anos, certo conservadorismo é 
comoditades adquiridas, até privilégios sociais, pare: 
ce-nos que é edificio grande a erguer! 

Sofremos desde sempre de certa mania és gran- 
Seza. Razão por que certas obras —as obras de Santa 
Engrácia — abundam neste poente enropsu! 

Vamos antando... e vendo. 

Bartolomeu Conde   

Fundador: J. ST Nun da Silva 

Editor 

António da Costa Pinto 

Redactor principal 

Mantas Massane 

das faldas do ocidente 
do grande deserto de 
Sara, perguntamos a nós 
próprios se não foi de- 

masiada corsgem, ousado 
desapego à vida, arriscada 
aventura os marinheiros do 
passado fazerem mais do 
que permitia a força humana 
para que dum Portugal peque- 
nino se fizesse um Portugal 
malor, 

Levando na almas o sentl- 
mento, o amor da Pátria que 
queriam ver engrandecida, nem 
sequer pensavam na recepção 
de vida ou de morte que os 
Indígenas, muitos no estado 
selvagem, lhes podiam fazer. 
Nem o rugir ralvoso do leão, 
nem o chorar matrelro da hiena 
e do chacal os amedrontava. 

A bala a que atrás aludimos 
— bala ou angra de Cintra — 
fol assim baptizada por Barto- 
lomeu Dias em memória de 
Gonçalo de Cintra, arrojado 
capitão seu descobridor, que 
no ano de 1445, ao saltar na 
prala para fazer as suas pes- 
quisas, foi assassinado pelos 
Indígenas como assassinados 
foram também sete dos seus 
companheiros. 

Assim, multas conquistas 
foram rubricadas com o san- 
gue dos seus herois, para que 
os padrões erguidos garantis- 
sem a Portugal a posse das 
terras descobertas e conquis- 
fadas, que hoje os nossos inl- 
migos invejam e atacam ser- 
vindo-se das armas Ignomi- 
niosas da Intriga. 

O terrorismo, na sua fúria 
traiçoeira e desvastadora, ao 
Inlelar os seus ataques ao norte 
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de Angola, chacinando, des- 
truindo, espalhando o pavor 
nas populações pacíficas, tal- 
vez julgasse que as sentinelas 
de Portugal ultramarino e me- 
tropolitano estavsm adorme- 
cidas. 

Que estavem e continuarão 
bem acordades está bem pro- 
vado nestes dez anos de luta 
em que as forças armadas têm 
mostrado que preferem morder 
a poeira do que render-se às 
hordes terroristas, que vivem 
sem Deus e sem lei, 

Queremos continuar & ser 
no mundo e na história como 
foram os nossos antepassados 
que dilataram o mundo, des- 
bravaram os povos e rubrica- 
ram com sangue o solo onde 
ergueram padrões com as 
armas reais como sinal de 
domínio e de posse dos que 
passades tantos séculos ainda 
nos orgulhamos de defender. 

Estamos na Guiné, Angola 
e Moçambique não como 
arrendatários, mas aim como 
legítimos proprietários. 

Durante a dinastia Filipina, 
os holandeses, sproveitando- 
-se da rulnosa situação a que 
chegara Portugal, fizeram-nos 
guerra em Africa, spoderando- 
-se da Gulné e de Angola. 

Em 1641 um célebre corsá- 
rlo—o Pé de Pau — capita- 
neando uma numerosa esqua- 

  

POR AVEIR 
  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 26-10-970: 

& Câmara tomou conhecimen- 
to do um ofício da Associsção 
Hamanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Algé: em que lol 
dado a conhecer o voto de lou- 
vor que a sur Direcção deliberou 
exsrar em acta, a propósito do 
KIX Congresso dos Bombeiros 
Portugues:s, do teor seguinte: 

«Um voto de louvor e reco: 
nhecimento À eldade de Aveiro 
a à sus Câmara Municipal, pelas 
atenções dispensadas às Corpo- 
rações de Bombeiros em geral e 
à de Algés, em particular, por 
ecasião do XIX Congreso dos 
Bombeiros Poriuguesese. 

A Câmara deliberom registar 
com muito apreço e sgradecer a 
atitute tomada, quer pelo seu 
significado, como pela deferência 
com que aquela Assosziação se 
dignou distinguir este Município. 

mm Pare a obra de ampliação 
fo Cemiléiio da lreguesia de 

Esgueira, fol soneedido um relor« 
G: de comparticipação de Esc. 
59 900800 e entecipsdo psra o 
tortençe ano o eserjão de com- 
participação de 113 000800, pre- 
visto prra o ano de 1971, 

mm No sentido de dar exseu- 
Gão « anteriores deliberações fol 
resolvido encsrregar o Gsbinete 
de U banização da Câmara de 
femer um projecto para a cons- 
trução de um plinto, onde será 
Implantado o busto do eg égio 
avelrense Dr. Alberto Souto, 

mm Foi deliberado ceder ao 
Clube dos Galitos o Salão Muni- 
elpal dos Serviços Cullurals para 
a realizição de uma exposição 
Filatélica, de 20 « 27 de D:zem- 
bro próximo, compreendide nos 
vários ectos comemorativos da 
Insugurção da nova sede da- 
quela Clubs. 

mm Por recenta despacho de 
Sua Excelência o Ministro das 
Obras Páblicas, foi concedida 
comparticipação para as cbras 
do viação rurel a seguir enume- 
radas, paro execução das quais 
Já se fizim diligências, no senti.   

A Província de Macau 
tem registado, em assinalás 
vel rilmo, um progresso que 
se foz senlir em fodas as 
actividades sócio - económi- 
cas, Nos sectores da Indús= 
tria, do comércio, do turismo, 
tinto quanto no da assistêne 
cla ou de todos.os outros que 
contribuem para o progresso 
dequela parcela da Nação e 
para a elevação do nível de 
vida das suas gentes, Macau 
tem sentido que se verifica 
um incremento a todos os 
títulos merecedor de registo. 
Porque as forças vivas locais 
se apercebem da influência 
que Da conjuntura tem tido 
a acção do governador da 
Província, sr. brigadeiro No- 
bre de Carvalho, prestaram 
“lhe significativa homenagem 
por motivo da sua recondução 
pas altas funções que desem: 
penha, e de que a gravura 
mostra um dos aspectos.     

  

dra, invade também Angola, 
as feitorias de Benim, Lagos, 
Gabão, etc. etc., mas os holan- 
deses continuaram em primei- 
ro plano até que os portu- 
gueses recuperassem as forças 
perdidas durante o domínio 
de Espanha. 

Não era possível suportar 
por mais tempo lão grande 
afronta de conservar uma 
dependência da casa lusitana 
em poder de estranhos. 

O espírito de Diogo Cão, 
o descobridor do rlo Zaire e 
da costa de Angola, reclamava 
justiçe; honrar as cinzas dos 
antepassados era um dever. 

Então, no ano de 1648, Sal- 
vador Correla de Sá Benevides 
reconquista aos holandeses 
Angola, S. Tomé, etc. etc,, 
oiro de lei de Portugal que há 
dez anos o terrorismo alvoro- 
cou e nós defendemos, mesmo 
que para tanto as forças arma- 
das tenham de morder a poelra. 

  

do de ainda serem iniciadas no 
ano em cursos 

8)—Pavimentoção de um troço 
da E.M, 585, entre as povoções 
da Póvos do Valado e Momodal. 
ro, obrs orçada em 527 723900; 
b) — Beneficiação e reparação 

de um caminho no Cerregueiro 
(Quinta do Picado), obra orçada 
em 255 739800; 

e) — Reparação do C.M, 1515, 
e concordância com o C.M, 
1517 (troço de 2053 ma, na 
povorção do Corregueiro), cbra 
orçida em 145 777800; 

d) — Pavimentação a oríaito 
de um arruamento em Mataduços, 
dencminsdo Carreira Larga, obra 
orçada em 285 000800, 

Continua na 3.º página
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POR AVEIRO 
  

As Bodas de Ouro da 

Companhia Aveirense de Moagens 

No dia 81 de Outubro findo, 
a Companhia Aveirense de Moa- 
mons comemorou o st 50.º 
aniversário. Como dissemos a 
semana passada, aque 
tente empresa foi fundada em 
1892 por Manuel Homem Cristo 
2 «ansformou «se em 28 de 
Outubro de 1920 em sociedade 
anónima. 

& vossão solene decorreu numa 
Mor calas das suas Instalações 
Babris o revestiu=se dum alto 
significado social, 

Presidiu o governador elvil or. 
Dr. Frensisco do Vale Ouima- 
rios, que se fez ladear dos 
Dio. Fernando d 
driur Alves Moreira, pre 
respsetivamento da Junia 
ta) o da Câmara Múnleipal; Dr, 
José Pereira Tavares, pr 
do Assembleia Coral da 
Albino Carneiro, pr 
Federação dos Industrisis de 
Mosgens; Dr. Fernando Rui Cor- 
te Real âAmero!, delegado do 
B.N.T.P.; Pedro Orangeon Ri. 
beiro Lopes, presidente do conse- 
Mho da adminisiração da empreses. 
Em lugar de destaque encontra- 
va-se o prelado da Diocese, er. 
ID. Manuel de Almeida Trinda 

&s primeiras palavras for 
proferidas pelo se, Dr. José Pe 
ms Tavares, presidente da À 
bieia Geral, que, depois 
dor o sr. Governador Civil e 
Demais entidades oficiais presen: 
tes, teceu considerações a 
do passado, do pr 
futuro ds empresa, terminando 
om palav á atidão para 
com os gerentes srs. Egas Sal- 
gueiro e Alberto Casimiro. Por 
fim convidou o funcionário mais 
antigo sr. Hermenegildo Meireles 
mm descsrror a fotografia do 5 
JEges Salgueiro, como preito d 
Momsnagem pelos serviços pres 
Bog>o, acto que foi sublinhado 
mom uma prolongada salva de 
palmo. 

Falou em seguida o sr. Gover- 
mador Civil, qua relembrou algu- 
apa» passsgens do discurso do 
mr, Dr. José T o, congralulos- 
-$8 CM à O e manifestou o 
meu spreço e reconhecimento pelo 

      

Oliveira e 

    

   

          

    
      

  

     

mwálido contributo de todos para; 
a prejecção nacional de que a 
Companhia Avalrense de Mon: 
gens hoje disiruta. 

Porem depois entregues selvas 
die praise sos seguintes funcione 
rios e empregados com mais de 
25 anos de serviço; com 25 anos, 
rtor Matias Cenha, Blandina 
Domes e âniónio Custódio Já: 
«mtor; com 26, Lotário Homem 
Cristo e António Rodrigues de 
“Bouss; com 27, Garibaldi Forrei- 

      

   

ra Neves, Moisés Gonçalves da, 
Peixinha é João Rodrigues de 
Sous; com 20, Manuel Morais 
Barmanto e António Martins Pe- | 

   m 32, José Ferreira da 
Sandrade; com 34, Júlio Duarte e 
706 Mario da Biiva; com 39, 
Mrtur Lopes Ramos; com 40, 
Manoel Casqueira Campos; com 
81, João Ferreira Ferreira Filipa; 
e com 44, Hermenegildo Ro- 
anualdo de Meireles. 

Em seguida o sr. comendador 
Megas Balguelro agradeceu a ho- 
menagem que lhe foi prestada, 
mficmando que, a ser distinguido, 
“também o devia ser o er. Alberto 
Casimiro, grande iropulsionador 

   

   

   

   “Faleceu em Lisboa, donde é 

  

   

   
       

miro da Blíva, que foi o promotor ' 
da homenagem, teceu algumas' 
considerações sobre a comissão; 
e agradeceu aos colaboradores! 
daquela casa o apolo que todos: 
lhe têm dado, sem o qual não ne | 
poderia ter atingido à projseção! 
uotual da empresa, 

Pouso depois, fol servido no 
Hotel Imperial, desta eidade, um 
almoço a cerea de 150 pessoso, 
no qual tomaram parte as emtl- 
dades presentes na sessão solene, 
empregados da empresa e eonvi- 

daram pelas prosperidades da 
Companhia Aveirense de Moa- 
gens os ars, comendador Egas 
Balgueiro, Albino Carneiro, Dr. 
Artur Alves Moselra, Dr. Corte 
Real Amaral, Hermenegildo Mei. 
reles, em nome dos seus colegas; 

, à encoriar, o Governador Civil, 
que recordou aveirenses llustces, 
reforiu no regime corealiforo e 
pô: em relevo o alto valor da 
empresa aniversariante. 

Agradecemos o convite dirgl- 
do ao Direetor do «Esor de 
Caela», que esteve presente. 

Falecimentos 

Humberto França 

  

natural, o sr. Humberto França, 
de 78 anos de idade, realizando: 
-se 0 funeral no dia 3 do corren- 
te para o Comitório do Alto de 
S. João, dequela cidade, onde 
ficou no talhão dos Combatentes 
da Orande Overro. 

à de sr.º D, Meria Luisa 
grte Marques Frença Mens 

des, sogro do sr. Carlos Marques 
Mendes, presidente de Grémio 
do Comércio do Concelho de 
Aveiro, proprietários do estabe- 
lecimento de modes «Savoyo, 

    

  

desta eldade; e avô dos srs.! 
Carlos Vicente França Merques 
Mendes, tesoureiro do Baneo 
Borges & Irmão de Aveiro, e 
Luís Filipe França Marques Men- 
dos, estudante. 

A toda a faméíila enlutada os 
nossos sentidos pêsames. 

Telmo Trindade de Silve 

No dia 5 do corrente, faleceu 
repentinamente nesta cidade o 
sr. Telmo Trindade da Silva, en: 
cadernador na Oráfica Aveirense, 
casado com a sr.º D. Maria da 
Conesição Pinheiro Trindade, pal 
da sr.º D. Crisanta Maria Tavas 
res o dos rs, Jorge Emanuel e 
Dusrte Urbano Tavares Trindade; 
e ennhado do sr. Damásio Tava: 
res Urbano, profissional de segu: 
ros muito estimado. 

O seu funeral realizou se ontem 
para o Cemitério Central. 

&os doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

nono idosos asim compor 

Lotaria Naolonal 
Prineipais números premiados 

as extracção do ontem, dia 6: 

  

  

1.º prémio 81499 

a. a 45860 

8.º » 48897 

Carimbos de borracha 

dados, Usaram da palavra e Uri) 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1,º publicação 

Donter Artur Alves Morsira, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: | 

Faz público que Crisanta 
Leonor Regala de Figueiredo e 
Luiz Carios Regale de Figuet- 
redo, residentes na Rua da Arro- 
chela, n.º 30, desta cid 
reram no sentido de 
rizados a trasladar O 
x e man Fonda áingRaça 

egala de Figueiredo, sepul. 
tura n.º 884, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º D04, do 2.º talhão, do mes- 
mo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VIN 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição À trasladação requerida, 

| Findo este praso, o padido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos de lei, 
prefira nos requerentes no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 do Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

    

      

    

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

Continuação da 1.º página 

mm Durante o mê: de Outu- 
bro, foram atendidos, na recep: 
ção dos Serviços de Turismo da 
Câmara, 671 luristos, sendo 162 
estrangeiros « 509 portugueses. 

em Foram aprovados os se- 
guintes autos de medição de 
trabalhos, para pegsmento aos 
respectivos empreiteiros o rela: 

eBanesmento fa eldade de 
Aveiro (Implantação da Conduta 
Elevetória— Imissário final) Ese. 
75 0258300, 

Esgueira, Esc. 69039990. 

me No final da sestão da 
Câmara o único munícipe que 

a presente à reunião, foi 
sselarecido pelo Presidente sobre 
vários assuntos que entendeu 
(APINHAMaR 

= Deranto o mês de Outubro 
findo forem apreciados 110 pro- 

  

  

  

Es 

tivos às cbras a seguir indicadas ; 

«Amplisção do Cemitério do 

7.11. 1970 — 3.º Pógma 
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Rua Luís de Cams 

CACIA 

técnica da especlialidad; 

  

SALÃO AMÉRICA 

A proprietária - cabeleireira Emília Martins, comu 

nica às suas Ex.i='* Clientes que suspendeu os seus 

serviços até no dia 6 de Dezembro próximo, per estar 

ausente na América do Norte, onde contacta a nova 

no salão no rés do chão do prédio onde tem instalado 

Aproveita a oportunidade para se despedir de 

todas, esperando continuar à receber as suas estimadas 

visitas após o seu regresso, 

  

—
—
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e, para depois abrir um moders 

  
  

Câmara Municipal 

de Aveiro 
Ls 

EDITAL 
1.º publicação 

Dentor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Municipal] presidenta 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Jeremias Von 
tura Pereira, cenidente ma Rua 
da Pega, n.º 5, desta cidade, 
requereu no sentido de ser auto: 
rizado a trasladar os restos mor: 
tais de sua mãe Otílis Rose 
Venture, da sepultura n.º 2163, 
do 4.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 330, do 2.º 
talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, pare 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no praso de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido se se verificer não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDidda E 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreire, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faz público que José sd! 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
3.º publicação 

Artur Alves Moreira, 
da Câmara Manicipal 

do Conselho de Aveiro: 

Faz público que Rosa da Coste 
Rocha, residente ma Estroda de 
S.Bernarão, freguesia da Olória, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a treslas 
dar os restos mortais de Menmsl 
Ferreira da Rocha, Fernando 
Ferreira da Rocha e Mennel Fer- 
ratra da Roche, da sepulturs n.º 
454, do Cemitério Sul, psra a 
sepultura n.º 10, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

Doutor 
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Pp 
será deferido se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmera, 

| Arimr Alves Moreira 

  

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
d.º publicação 

Dontor Artar Alves Moreira, 

cessos do obras, que mereceram | yes Rel, residente em Vilar, lro» 
os seguintes despachos : 83 defe-! guesia da Glória, deste concelho, 
rimentos, 4 Indeferimentos e 23 requereu no sentido de ser auto- 
informações. rizado a trasleder os restos mor: 

— eme Anio do nem sogro Mannel Ferreira 
el h R E j Ds E do 

,* talhão, do Cemitério Sul, para 
H B eereio AE Ene a sepultura n.º 174, do 1.º talhão, 

GRANDIOSOS BAILES do nosso Cemitério. 
Domingo, dia 8, às 21,30 hora Dá-se conhecimento do pedido 
dlomingo, Gia w, GB al, JU noras ap beca mais sp para 

Conjunto «Fox's» eduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prezo de VINTE 

os Sinnoa ante o contas da data da 2.º 
i pe publicação destes, qualquer opo: 

Dia 15 do corrente — 21,30 k. sição à trasladação requerida, 
abrilhantado pelo conjunto Findo este prazo, o pedido 

“Dias Melo” será deferido, se se verificar não 

de S. João de Loure ' prefira ao requerente no direito 
(Organização da Casa do Povo de Cacia) de dispor dos referidos restos 

Moradias 
| Paços do Concelho de Aveiro, 

Vende-se um bloco de 3. 

4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

casas acabados de construir, com | Artur Alves Moreira 
boas comodidades, garagens e 
quintal, ns Póroa do Peço (Cacio). 

Tratar nos Armizéns Veneza! 
— Telslone 23409 — Aveiro. 

  

  

  

Vende-se 
Metade de uma essa e quintal 

indivisos, na Rua Luís de Cas 
mões Caclo, que [oi de Maria Bom emprego de capital [nose ae 

Vende-se cota da União de! Tratar com o vendedor José 

  

  

    Padarias de Agueda, Ld.º, sendo. Gonçalvee Ferle, todrr os dias 

haver quem, nos termos da lei, sição à trasindação requerida. 

| «B orientador daquela empresa. Aceitam -se encomendas, de 
Por sua vez, o'sr, Alberto Casi. qualquer modeio, nesta redacção, 

esta a maior. 
Informa a redacção. é 

Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: ; 

Faz público que Antônio Si. 
mess Morais, residente em Moto. 
duços, freguesia de Esgueira, 
feste conselho, requereu no sen: 
tido de ser autorizado a tresiador! 
os restos mortels de sua irmã 
Maria Amélia Morais Maia, da 
sepultura n.º 155, do Cemitério 
de Ergueirs, pars a sepultura n.º 
188, do mermo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido   aos parentes mais próximos, para 
deduzirem querendo, perante es- 
ta Câmera, no preso de VINTE 
DIAS, contados de dota da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 

| Findo e prezo, o pedido 
será deferido sa se varifesr não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefica so requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, ] 

Pi:ços do Concelho de Avetre,| 
4 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira | 

   

  

    Terreno para construção 
Vende-se no cantro do lugar 

da Quinta do Loureiro, com   úteis, no Rua 62, n.º 057 — Espl. 
nho — Telef. 920543. 

  

quintal nas traseiras. 
Informa-se nesta redacção.  
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Trato 

fenurign   
  
  

sto de dispor da referida sepultura. 
Major) 

7.º Página > 31 10 1970 —eens   

Construções Vouga, Ld.* | 
Cartório Notarial de Ílhavo | 

Certifico, para efeito de publicação, que por escritura 
de 30 de Junho último, lavrada de fls. 58 a 59 v., do livro 
de notas para escrituras diversas B-59, deste Cartório, 

na dita freguesia de Cacia, denominada 
VOUGA, LD.'», 
da mesma freguesia de Cacia, na qualidade de únicos sócios 
da aludida sociedade, alterado, na mesma escritura, o 8 único 
do art.º 4.º do pacto social dessa mesma sociedade, o qual 
ficou a ter a seguinte redacção: 

  
AM. 4: = sie oe o dr ema ado Ep ooo o elas 

$ único — Os gerentes não poderão, em caso algum, 

obrigar a sociedade em fianças, abonações, letras de favor 
e demais actos e documentos estranhos ao seu objecto, mas 

é da sua competência e para a realização dos fins da socie- 
dade fazer e assinar contratos com o Estado, Autarquias 
locais e outras entidades públicas ou particulares. 

Está conforme e declara-se que na escritura nada há 

que altere, amplie ou condicione o que aqui se certificou. 

Cartório Notarial de Ilhavo, três de Julho de mil nove- 
centos e setenta. 

O Ajudante,   

António Martins Simões, cedeu a Manuel Marques da Silva, , 

residente em Sarrazola, freguesia de Cacia— Aveiro, a quota pysmss da Silva Valente, do 55 

que possuia na sociedade comercial por quotas com sede anos de idade, essado, industelal, 

«CONSTRUÇÕES natural desta freguesia de Angeja, 

tendo este e Francisco Martins Simões, !onds 

  
Egidio Esteves Rebelo 

  

  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Antônio Augusto Valente Fer- 

reira, Presidente da Junte de Fre 
guesia de âAngeja, concelho de 

Albergaria - e- Velha: lodustriol de Aguedo, Blho da 
Faço público que Jogo Rodri: jar.” D. Alice Cândida Bim6ss de 

De Sarrazola 
Falecimento. — Vitimado por 

uma congestação, de que foi aco- 
metido quando tomava banho 
após a refeição da noite, faleceu 
no dia 6 do corrente o ar, Carlos 
Alberto Figueiredo Gomes Vieira, 

idade, casado, proprietário, natu-| marido Manuel Gomes Vieira, 
ral denta freguesia de Angeja,' deste lugar. 
onde reside ne Rus dos Pinhei- O seu funeral realiza-se hoje, 
ros, filho de José Corlos Rodrl- dia 7, pelas 10 horse, para o 
gues da Silva e de Emílin No-| cemitério paroquial de Caela, & 
queira SimGss de Moura, reque-| cargo da Agência Fonseca, deste 
reu no sentido de ser autorizada: lugar, 
a vendo, a título de concemão, o próximo número nos refo- 

da sepuliwra n.º 182, do cemité | riremos a este inesperado passa: 
rio local. mento. À 
Dá se conhecimento do pedido| A” desolada mãe, que há 3 

a todos as pessoas, para deduzi-| meses perdeu o marido e sofreu 

rom, querendo, perante este Junia |sgora este outro brutal golpe, 
de Freguesia, no prego de VINTE 
DIAS, contados da data da pu- 
blicação deste Edital, qualquer 
oposição à referida venda. 

Findo este prezo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termes da Lei, 
prefira ao requerente no direito 

&ngtj:, Sede da Junts de Fre- 
guesia, | de Novembro de 1970. 

O Presidente de Junta, 
Antônio Augasto Valente Ferreira 

  

Confraternização dos 

Bombeiros da Celnlose 

Hrje. dia 7, pelas 17 horas, 
em loss] preparado pars o efeito 
na Fáb:ica de Celulose, realiza se 
mm jantar de confcaternisição do 
corpo privativo de bombeiros da- 
quel: empresa, assinalando mais 

  

   

  

sus missã 
Cacia, 

As fostasido 8. Simão 

Beneficiando do maravilhoso 
tempo de sol que term feito, as 
festas do S.Simão, na Quintã do 
Loureiro, decorreram cheias de 
brilhentismo nos diss 23, 24 € 
25 de Outubro Indo. 

No amplo recinto dos festej»s 
foram montadas barracas da fir- 
tores e diversõas e uma roda de 
aviões, que loi lergamente fre» 
quentada pela mocidade, 

Não foram nomeados membros 
pars promover os festejos no 
próximo ano, 

  
O 

OSSOS ST SS O, PERES 

de 20 amos, professor na Escola, 

MIRAGEL 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

É COS E    
Junta de Freguesia 

de Angeja De S. João de Lo ur q mo Go- 

E D I T A L Casamento. — No dia 24 de = 

Ria Votimie Pari Ro a a a O : 
penntónio bugado Valente Persiguio, matei dota irigundo o) Agradecimento 
Freguesia de Angeja, concelho de Maria Jesuina Móniea Correla. e 
Albergaria - a- Velha: Bilva, filha do sr. Manuel Dias 

Faço público que António Correia e Bllva e de nua esposa 

MANUBL JO!QUIM DR OLIVEIRA 

Sua família, na Impossibilidade 
sr.* D, Júlia Mónica de Abreu,'de o fszer pessonimente, vem per 

Eca E renbadto es Pndoh este melo patentear o seu sincero 
Póvoa e de sua esposa era D. reconhecimento a todas as pessoas 

Ana de Melo, todos moradores na Que se interessaram pelo estado do: 

Rua do Ribeiro, desta localidade. | saudoso falecido ou se dignaram 

Foram padrinhos dos noivos a | acompanhá-lo à última morada ou 
sr D. Maria de Melo, esposa do E 

cessão, das sepulturas n.ºº 104 «jar. António de Jesus Morais, mo- copo “o a 
105, do eomitério local, radores na Rua da Trapa, e o | 

Dá-ss conhecimento do pedido Mário Rodrigues Jorge, marido dariedade em (ão doloroso transe. 
a todas as pessoas, para dedusl-| da sr.* D. Rosa Póvoa, industriais Cabeço de Cacia, 3 de Novem» 

rem, querendo, perante esta Junta de ourivesaria em Agueda. bro de 1970. E 

de Freguesia, no preso de VINTE | À' cerimónia religiosa, que se 

DIAS, contados da date de pu:'realizou pelas 11,80 horas, asslo- 

biicação deste Edital, qualquer tiram bastantes convidados e 

resido ma Rua da Barca, 
filho de Manuel da Silva Valente 
e do Ana Maria Dias Tavares, 
requereu no sentido de ser auto» 
rizada a venda, a título de son: 

  

   

    

  

oposição às releridas vendas. | 
Findo este prezo, o pedido 

será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor eridas sepulturas, 

Angeja, Sede de Junta de Fre- 
guesin, 1 de Novembro de 1970. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 

  

   

    

De Esgueira 
Aniversário da Casa do Pevo. 

— À Cas do Povo de Esgueira 
val comemorar o seu 28.º anl- 
versário no próximo domingo e 
segunda - feira, com o seguinte 
programa : 

Domivgo, dis 8 — De manhã, 
bsotear da bandeira na sede do 
Organismo; às 11 horas, Missa, 

gues da Silva, de Ol emos de|Figueiredo e de ceu falecido na Igreja Parcquial, por alma 
dos sósios falecidos; às 12 horss,' 
distribulção de sopa e pão sos 
sócios mais necessitados do orga- 
nismo; às 91,80 horas, nsoités 
dançante, abrilhantada por am| 
meguífico conjunto. 

Segunda-feira, dia 9 — Ata! 
21,80 horas, semão solene presl- 
dida pelo ar. Dr. Rul Corte Real 
Amaral, delegado do I.N.T.P.| 
de Aveiro. Nenta sessão usará da 
palavra o er. Dr. Fausto Ferreira 
Pimentel, novo subdelegado do 

enviamos o nosso meis profundo|I.N.T.P. No final se á ex'bido 

| posar, bem como à demais famí:!o filme ing'ê: «Férias em Roms». 
A todos estes actos festivos têm 

  

FAMEL - ZUNDAPP 

“SOL DA ESTRADA!" 

  

    

muito povo, além dos familiares 
dos noivos. 

Fol celebrante o rev. pároco 
P.* Horácio Franeiseo Cura, que 
ma altura própria fes o eloglo 
dos nolvos e da sua união para 
o futuro, com desejo de muitas 
felicidades para o novo lar, 

O cortejo de regresso a casa 
da nolva, que por expressa von: 
tade dos côojuges foi a pé, atra: 
vesscu as ruas do seu pereureo, 
juaeadas de flores, gesto que se 
ficou & dever aos seus moradores 
e a vários que contribuiram pars |árie, netural do Perto é moras 
smso fim, pondo em evidência al gor na Rus dos Pinheiros. desta 
estims é respeito de que gozam fregussia de Angelo, Blho de 
or noivos e auas família, António Esteves Martins da Silva 

Foi depolo servido um lauto q da Conceição Oliva, requereu 
banquete, que decorreu na mais no sentido de ser autorizado a 
amistosa confraternização. vendo», a título fe coucensão, da 

o novo casal desejamos um sepultura n.º 193, do cemitério 
futuro repleto de prosperidades. local, 

Das conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para dedusl- 

Pada ria rem, querendo, perente esta Junta 
Vende-se, trespassa-se ou de Freguesia, no prezo de V' NTE 

arrenda - se. Motivo de doença. DIAS. contados ds data ds pu- 
Fscilita-ue todo ou parte do blicação deste Edital, quelquer 
pagemento. oposição à referida venda. 

Dirigir a Aurélio Soveral da | Findo este prezo, o pedido 
Rocha — Zambujeiro — Arezede. será deferido, ve se verificar não 

O O ra Ihaver quem, nos termos de Lei, 
= | prefira no requerente no direito 
feia grátis os sócios e suas de dispor da relerida sepultura. 
amilisa, Angejs, Sede da Junia de Free 
Fieis defuntos. —Dla de fina- dos dis do unudádo é orações. gueris, 1 de Novembro de 1970. 

E' dia de lágrimas. E asim, o O Presidente da Junte, 
nomo cemitério regorgitou de| António Augusto Valente Ferreira 
gonte, em homenagem aos mor- 
tos que ali repousam. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fera 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeje, concelho de 
Albergaria - a - Velha: 

Feço público que António 
Esteves Martins da Silva, de 60 
anos de idade, cerado, proprie-   

  

     

    

  
  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
António Augusto Valente Fere 

reira, Presidente da Junta de 
Freguesia de Angeja, concelho de 
Albergaria - a - Velha: 

Faço público que /oão Henri. 
ques das Neves, de 51 suor de 
idade, casado, Isvrador, natural 
desta freguesia de Angej:, onde 
reside na Rua da Cruz filho de 
José Maria das Neves e de Cus- 
tódia Henriques Farreira, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a venda, a tílulo de concessão, 
da sepultura n.º 180, do cemité- 
rio losal. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzia 
rem, querendo, perante esta Junta 
de Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da pus 
blicação deste Editel, qualquer 
oposição À relerida venda, 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor da referida sepultura, 

Angejt, Sede da Juuta de Fre- 
guesia, À deNovembro de 1970. 

O Presidente da Junta, 

António Augusto Valente Ferreira 
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Mário Bismarck Suaras ara 
MEFERARO Sapataria Balseiro ) 

Rua do Crusiíixo, 28-2.º Ed 

Veiel, FME — LISBOA asia ) Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro pr 

Coneeição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANOS 
de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEX:... 

PARTEIRA Encarregado do telefone público n.º 91102 

Rea Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» | 

pe A Tem todo o tipo de calçad h h lança R 1 o o calç ra em, senmora e criança ;. |] Condo à oa à bm erp eee qro MIS Po 
Gonsultósio | No sex próprio Interesse visite esta casa 
7] eim e aaa Sá rle Vila Nova de Gala 

LANIFI nÊ q (do Edo para trioot | ' | IFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 
EAD d Depós (o das Malhas «Aéio» Is Sobretudos e Cabardines 

É CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
Pregos copeciaio e 

ARMÉNIO 

1 
  

  Res Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

——— Tolef. 88515 PPC —— 

Avenida Dr, Eomrenço 
Peixinho, 66 

= Velel. 22226 = 

AVEIRO 

para revendado- 

rem e Feirantes ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex, a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  
  

  

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Catia 

MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

Ê 
  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

  

Não sofra mais 

Milhares de êxitos se devem 
mo acreditado «HERPETOL», 

especialidade liquida valiosa 
para as DOENÇAS DE PELE. 

Provosa um imediato bem» 
«satar, Inúmeros atestados com 

ovam a eficácia do precioso 

RPETOL para todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (húmido e seco), eroatas, chegas, 

erupções, mordeduras de Insectos, ete. Cuidado 

com as imitações! Até eo presente não há espe 

elalidado superior ao HERPETOL. 

4 venda em'todas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rosa da Prata, 237 - 1.º ==, LISBOA « 2] 

  

  
Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

    
      

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBA ESB 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Telot. sasdgo Costa & Irmão, L.“ 
Rus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Blihetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

"hetes de Avião (a prestações) 
Viagens ln '-lduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  
  

Sapataria Gonfianca 
Bus Vasso da Cama — CACIA — Telef. 91127 

Eterno Trisiada- Grando sortido de calçado nove para homém e senhora, 
fes qunis np ai Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

eu comitérios Secção de camisaria e chapelaria 
foruoms do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

AR Móveis e louças 
Hemerato menta eu Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

“ias Viscnts de Aimoida do Eça, 35 a 59 

Garagom o Armazém Pravessa do Cabogo, 10 a 14 

AVINRO  Puione permameay EO  ESGUEIRA 

"CONSTRUTORA! 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

Minas mosânicas de construção de bembas, aspirantes e aspl- 
em lusalito o fibrocimento, com adaptação 

extração de 
artosianos 

Excurrupn-eo du cem montagem em qualquer ponto do País 

“unos 
do do vidro e em ago inox, para 

âguas do poços, líquidos de nitreiras o 

Begacações ::em:: Prebalhos garantidos 
RBpasisto ED — Teint. 86080 — VERDEMILHO — AVEIRO 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P; GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

; 

Parece anedota 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA 'MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof. 93178 = LOURE — S. João ds Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Para Bleieletas e Motorizadas comprar.::! 

   

   

Bicicletas 
LINDOS MODELOS. 
para homem, senhora 

e criança 

- Armando Grospo 
Armasenistes - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 n 184 
LISBOA — “Telet. 887087 

  

Ra 
Ros PSA 

v 
t 

  

a 
Empresa Industrial de Tintas, .ºº 

Bseritório e Fábrica R, da Cascalheira, 39 — LISBOA 
Tolelonê ORBOUB ES. 

Sgentono Morte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e £2 mais Baratas timtas de 
impressão om cores € preto; MAnSaS para rolos e vermia 

tipe-litográficos 1 

  

  

ne TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício JOIAS — OURO 

— PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110;3 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

10 ESTRAGA deve procurar : 
Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

O marido, ao volante: 
— Desce, é vê se a roda diam. 

teira desse indo está vazia. 

& esposo, desembaragada ; 

-— Não, Rufino. Por baixo está 
| plana, mas por cima está cheio. 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal] 
de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

Vendas a pronto e prestágões 

António de Jesus Almeida (o Estraga)-  
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